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zem a coleta convencional do lixo 
e uma ou duas vezes por semana a 
seletiva. "Em Brasília, um sistema 
substitui o outro", explicou o se-
cretário de Meio Ambiente, Chico 
Floresta. Os gastos do Governo do 
Distrito Federal com o programa 
se limitam à confecção de folhetos 
e ao pagamento mensal de R$ 
150,00 a 60 universitários que visi-
tam as residências para explicar o 
novo sistema. 

Os lucros vão do reaproveita-
mento do material reciclável, re-
dução do lixo levado ao aterro, ge-
ração de renda e melhoria das con-
dições dos catadores, que agora 
estão formando cooperativas. Ca-
da um tira, em média por mês, R$ 
250,00. Até o final do ano, a coleta 
será estendida para todas as qua-
dras do Plano Piloto e depois para 
as cidades do Distrito Federal. 
Brazlândia já adota o programa. 

Informações sobre coleta seletiva de li-
xo pelo telefone 321-0882. 

Oitenta e cinco por cento dos 
moradores do Plano Piloto sepa-
ram o lixo seco do orgânico (mo-
lhado) corretamente nas quadras 
onde o programa de coleta seletiva 
de lixo foi implantado. Os dados 
são da SLU (Serviço de Limpeza 
Urbana). 

A estudante Jucélia Souza Costa, 
17 anos, residente na SQS 410, já se 
adaptou ao sistema. Ela acredita 
que a coleta trouxe mais organiza-
ção para os moradores. "O prédio 
está mais limpo e as moscas que fi-
cavam na lixeira não aparecem 
mais", comenta. 

"A adesão ao programa está su-
perando as nossas expectativas", 
resume a governadora em exercí-
cio, Arlete Sampaio. No último sá-
bado, o programa foi estendido 
para mais 12 quadras da Asa Sul. A 
coleta seletiva de lixo, iniciada em 
maio deste ano no Plano Piloto, es-
tá sendo implantada gradualmen-
te, mas de forma definitiva. 

/ O metódo é pioneiro no país. Ci- 
t dades como Curitiba, Porto Alegre, 

São Paulo, Rio e Belo Horizonte fa- 


